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QUANDO O GRITO 

SILENCIOSO 
DA ADOLESCÊNCIA 
SE TORNA VISÍVEL

Educação

Exame Certificador oportuniza 
conclusão dos estudos para mais 
de 35 mil jovens e adultos

EM MATO GROSSO

Mais de 35,6 mil estu-
dantes de Mato Grosso já 
concluíram o Exame Cer-
tificador da Educação de 
Jovens e Adultos (EJA) em 
2023. O programa foi de-
senvolvido pela Secreta-
ria de Estado de Educação 
(Seduc-MT) e oportuniza 
a conclusão da educação 
básica àqueles que não 
finalizaram os estudos na 
idade apropriada.

Até o momento, mais 
de 50 mil exames já foram 
agendados, sendo que 
35.644 foram aplicados. 
O número representa um 
crescimento de 62% em 
relação a 2022, quando 
22.010 exames foram rea-

Em todo o Estado, 
37 escolas 
aplicam o exame 
em todas as regiões

Até o momento, mais de 50 mil exames já foram agendados

lizados. Os dados conside-
ram o período de fevereiro 
(início do ano letivo) a ou-
tubro.

 O secretário de Estado 
de Educação, Alan Porto, 
observa que os números 
demonstram o compro-
misso do Governo do Es-
tado em oportunizar e 
garantir a elevação da es-
colaridade da população 
jovem e adulta. “A apren-
dizagem é um direito fun-
damental de todos, inde-
pendentemente da idade 
ou das circunstâncias, e 
a Seduc busca promover 
a integração e acessibili-
dade para que todos pos-
sam participar do progra-
ma”, afirma.

O Exame Certificador 
é um dos componentes 
da política de educação 
de jovens e adultos pre-
vista no Plano Educação 
10 Anos, que objetiva co-
locar a educação pública 
de Mato Grosso entre as 

mais bem avaliadas no 
país até 2032.

Por meio do exame, 
qualquer pessoa com ida-
de acima de 15 anos tem 
a chance de completar 
sua formação educacio-
nal, adquirindo conhe-
cimentos essenciais para 
o mercado de trabalho e 
para o desenvolvimento 
pessoal. Além disso, a 
certificação abre portas 
para novas oportunida-
des, como ingressar em 
cursos técnicos, faculda-
des e concursos públicos.

Até o momento, 37 es-
colas aplicam o exame no 
Estado. Na Regional de 
Tangará da Serra o exame 
é aplicado nos municí-
pios de Campo Novo do 
Parecis, na Escola Madre 
Tarcila; em Nova Olím-
pia, na Escola Profª. Fran-
cisca de Sousa Alencar; 
e em Tangará da Serra na 
Escola Estadual 29 de No-
vembro.

RUI MATOS / Seduc - MT

OUTUBRO AZUL E LARANJA

A Secretaria de Estado 
de Educação (Seduc-MT) 
realizou a Parada D da 
Dislexia, em parceria com 
a Associação Mato-gros-
sense de Dislexia. A ação 
faz parte de uma série de 
iniciativas que serão reali-
zadas neste mês para cons-
cientizar sobre a dislexia na 
Rede Estadual de Ensino.

A dislexia é um transtor-
no específico de aprendiza-

Seduc-MT reforça ações educativas 
sobre conscientização da dislexia

RAYANE ALVES / Seduc - MT

gem que afeta a leitura, o 
reconhecimento, a deco-
dificação, a compreensão 
e a soletração de palavras, 
prejudicando o desem-
penho escolar. Até pou-
co tempo atrás, a origem 
desse transtorno era des-
conhecida, o que levava a 
uma falta de compreensão 
e ao estigma das pessoas 
com este transtorno.

Durante a iniciativa, o 
secretário de Estado de 
Educação, Alan Porto, en-
tregou aos servidores os la-

ços azuis e laranjas. “Esse 
é um ato simbólico, mas 
que pode ter um impacto 
bem significativo na vida 
dos estudantes que en-
frentam esse transtorno”, 
disse Alan.

O coordenador de Ensi-
no Fundamental da Seduc, 
Diego Aureliano da Silva, 
afirmou que essa ação é 
apenas o começo do aten-
dimento aos estudantes 
da rede que apresentam 
transtornos de aprendi-
zagem.

A adolescência é um turbilhão de emoções, um caleidos-
cópio de descobertas e de revoltas silenciosas. Um desses 
gritos silenciosos veio na forma de um piercing no nariz da 
adolescente, de 14 anos, para desespero de sua mãe.
A jornada entre mãe e filha nos transporta para um drama 
vivido em inúmeras casas. A adolescente, é criativa, mas, 
como muitos de sua idade, luta contra a ansiedade e a de-
pressão. Os sinais são claros: quartos bagunçados, atitudes 
impetuosas e, mais recentemente, um piercing não autori-
zado.
Mas, se olharmos além dessa superfície rebelde, encontra-
remos uma jovem buscando se encontrar. Em cada mancha 
de tinta e cada novo acessório, ela procura uma voz, um 
pertencimento. A mãe, por sua vez, embora compreenda 
a efervescência da adolescência, pois também viveu seus 

conflitos, sente-se em um beco 
sem saída. O piercing, mais do 
que uma simples escolha esté-
tica, tornou-se um símbolo de 
um abismo crescente entre mãe 
e filha.
Em nossa sociedade, o desejo 
de se expressar e pertencer a 
um grupo é profundo e ao longo 
das gerações, buscam maneiras 
de se diferenciar e se identificar 
com seus pares, seja através de 
tatuagens, piercings ou outras 

formas de expressão.
Entretanto, por trás de cada gesto rebelde, há um apelo. O 
que a adolescente parece buscar, através de sua linguagem 
não verbal, é ser ouvida, compreendida. Ela deseja mais do 
que apenas uma aprovação para um piercing; ela anseia por 
conexão, diálogo, espaço para compartilhar suas inseguran-
ças.
A resposta não está em castigos, nem em reclusões como 
disseram a esta mãe. É vital focar no bem-estar emocional e 
mental da filha. O piercing é apenas a ponta do iceberg. A 
real solução está em criar um ambiente onde a filha se sinta 
segura para se expressar e onde a mãe possa guiar e apoiar 
sem asfixiar.
Neste cenário, a psicoterapia, para tantos outros pais e mães, 
é uma ferramenta valiosa para desvendar os mistérios da 
adolescência e criar laços mais fortes e saudáveis. Pode ser 
a ponte de comunicação entre pais e filhos, proporcionando 
um ambiente seguro para o diálogo.
Portanto, em vez de olhar para o piercing como um proble-
ma, que tal vê-lo como um convite ao diálogo? A adolescên-
cia pode ser um desafio, mas com empatia, amor e orienta-
ção, pode se transformar em uma jornada de crescimento 
para mães, pais e filhos.

Euller Sacramento é Psicólogo Clínico.
Insta: @eullersacramento

O que a 
adolescente 
parece buscar, 
através de sua 
linguagem 
não verbal, 
é ser ouvida, 
compreendida


